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Hulk na TV há 45 anos
A plataforma Disney Plus colocou no ar ontem o nono e último

episódio da série Mulher Hulk – Defensora de Heróis, cujo enredo
é centrado na vida profissional da advogada Jennifer Walters, a pri-
ma de Bruce Banner (o Hulk) que herda do sangue dele uma carga
de raio gama que a faz ganhar poderes iguais ao monstro verde. Ape-
sar de ser tratado como bizarro, o último capítulo agradou os fãs,
principalmente os mais velhos dos tempos do seriado de 1977.

No início do episódio, o texto
narrado por um locutou arrepiou
e já deu o tom de homenagem ao
antigo seriado que foi ao ar 45 anos
atrás nos EUA: “Jennifer Walters,
advogada, millennial, procuran-
do uma forma de equilibrar a car-
reira com sua vida pessoal. Então,
uma exposição acidental a sangue
com radiação gama alterou a quí-
mica de seu corpo. E agora, quan-
do Jennifer fica zangada ou furio-
sa, uma metamorfose surpreen-
dente acontece”.

Na noite de 4 de novembro
de 1977, o novo seriado da TV
CBS começou assim: “Dr. David
Banner, médico, cientista; pro-
curando uma maneira de explo-
rar as forças ocultas que os hu-
manos têm. Então, uma over-
dose acidental de radiação ga-
ma alterou a química de seu cor-
po. E agora, quando Banner fi-
ca com raiva ou indignado, ocor-
re uma metamorfose surpreen-
dente... A criatura é movida pe-
la raiva e perseguida por um re-
pórter investigativo...”.

O histórico primeiro capítu-
lo teve mais de 1 hora e iniciou
como um romance, cheio de
imagens de Banner (na época
usavam o prenome David e não
Bruce) com sua amada Laura,
até o trágico acidente automo-
bilístico que a matou.

As cenas são apenas mais
um pesadelo do cientista, que
carrega a culpa por não conse-
guir retirar sua mulher do car-
ro antes da explosão. No labo-
ratório, ele e uma colega testam
pessoas que experimentaram
alguma força anormal.

Ao descobrir que raio gama
interfere no DNA dos seus pa-
cientes, ele injeta em si mesmo
uma alta dose e vai para casa. No
meio de uma tempestade, o car-
ro fura um pneu, e na troca ele
fere uma mão. A dor provoca a
transformação.

A partir dali, a série passa a ser
uma espécie de versão de fantasia
de O Fugitivo, que arrebentou na

audiência mundial. Na época, o
New York Times chegou a suge-
rir que os roteiristas de Hulk es-
tavam explorando a temática.

Em praticamente todos os
episódios dos cinco anos em que
ficou no ar, a série tinha um
Hulk perseguido por um repór-
ter (o ator Jack Colvin) ou pe-
las autoridades. E Banner era
suspeito da morte da própria
mulher no acidente.

O locutor na velha séria sem-
pre dizia também: “a criatura é
procurada por um assassinato
que não cometeu. Acredita-se
que David Banner esteja morto
e ele deve deixar o mundo pen-
sar que ele está morto até encon-
trar uma maneira de controlar
o espírito furioso que habita
dentro dele”.

No papel do Dr. David Ban-
ner tinha o ator Bill Bixby e o
brutamontes Lou Ferrigno in-
terpretava o Hulk (ele ganhou o
papel na disputa com um tal Ar-
nold Schwarzenegger, que ha-
via sido Hércules em 1970 e se-
ria Connan em 1982).

Responsável pela produção, o
escritor Kenneth Johnsson teria
inserido no argumento semelhan-
ças com a obra Os Miseráveis, de
Victor Hugo, caracterizando Ban-
ner como Jack McGee e o jorna-
lista como Inspetor Javert.

O personagem Hulk das revis-
tas em quadrinhos está fazendo
60 anos, estreando nos EUA em
maio de 1962. Chegou no Brasil
em julho de 1967, editado pela
saudosa Ebal na coleção “Heróis
Shell”, dividida com o Namor. 

A série da TV chegou aqui
em 1978 exibida pela Globo.
Anos depois passou na Manche-
te e hoje ainda existe em canais
fechados e plataformas de strea-
ming. O filme de 2003, dirigi-
do por Ang Lee, foi baseado na
quarta temporada da velha sé-
rie que faz 45 anos e merece ser
glorificada pela Mulher-Hulk
neste 2022. E que como ele re-
pete o bordão “Hulk esmaga”.

É a economia Em matéria de
destaque na capa de ontem do
Valor Econômico: “O comércio
entre o Brasil e EUA deve bater
novo recorde este ano e superar
os US$ 80 bilhões, segundo pro-
jeções da Câmara Americana de
Comércio (Amcham)”.

Guerra A União Europeia lem-
bra velhas comédias em que o
“doidelo” (personagem recor-
rente) sozinho dá voz de prisão
a dezenas de bandidos. Ameaça
aniquilar o exército russo se Pu-
tin usar bomba nuclear. Ora, e
haverá UE depois disso?

Cambalacho O Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica não pode limitar sua inves-
tigação na fraude das pesquisas
só nos institutos Datafolha, Ipec
e Ipespe. O esquema só opera na
cumplicidade com os grupos
Folha e Globo.

O ladrão Do que foi roubado
no esquema de corrupção do PT,
foram devolvidos ao erário até
hoje R$ 15 bilhões, graças a La-
va Jato. Como Gilmar Mendes
disse que o partido de Lula ins-
talou uma “cleptocracia”, falta
devolver muito mais.

Pedofilia Um quadro muito fá-
cil de tirar conclusões. A minis-
tra Damares Alves denunciou
um esquema criminoso de ex-
ploração sexual de crianças e,
horas depois, a direita caiu de
pau nos pedófilos e a esquerda
partiu pra cima da denunciante.

Vergonha Coisas do Brasil que
a sociedade aceita impassível,
sem qualquer indignação com
as autoridades incompetentes.
O ator e pedófilo José Drum-
mond foi tirado da cadeia, após
fortes evidências de assédio a
menores, no Dia da Criança.

Vacinas Em audiência públi-
ca no Parlamento Europeu, no
dia 10, a executiva da Pfizer, Ja-
nine Small, foi interpelada pe-
lo deputado Rob Roos sobre a
eficácia da vacina. Ela confir-
mou que não houve teste antes
de ser colocada no mercado.

Pandemia O escritor ameri-
cano David Quammen, autor do
livro Contágio, de 2012, consi-
derado profético por antecipar
a pandemia, afirmou que a nos-
sa geração vai enfrentar uma
nova pandemia brevemente. E
deverá ser muito mais letal.

■ ■ ■

OMinistério do Desenvol-
vimento Regional
(MDR) assinou convênio

com a Prefeitura de Carnaubais,
no Rio Grande do Norte, para a
implantação de um sistema de
dessalinização para abasteci-
mento de água potável em qua-
tro comunidades rurais do mu-
nicípio. O extrato do documen-
to foi publicado no Diário Ofi-
cial da União (DOU) desta quin-
ta-feira (13). 

Serão investidos no sistema
R$ 2 milhões em recursos fede-
rais, além de R$ 20 mil como
contrapartida municipal. No mo-
mento, a prefeitura está na fase
final de elaboração do projeto.
Quando concluído, o sistema
atenderá mais de 2,2 mil mora-
dores das comunidades Rosa Lu-
xemburgo, Jenipapeiro, Marga-
rida Alves e Olho d'Água. Todas
elas enfrentam problemas com a
falta de água nos padrões de qua-
lidade estabelecidos pelo Minis-
tério da Saúde, sendo parcial-
mente atendidas pela Operação
Carro-Pipa.

“Carnaubais apresenta ele-
vada concentração de sais, sen-
do necessário, portanto, o em-
prego de tecnologia de dessa-
linização para o fornecimento
de água com padrões de pota-
bilidade”, explica diretor de
Recursos Hídricos e Revitali-
zação de Bacias Hidrográficas
da Secretaria Nacional de Se-
gurança Hídrica do MDR, Wil-
son Melo.

Segundo o diretor, o muni-
cípio potiguar conta com um nú-
mero significativo de poços tu-
bulares em operação, com vazão
compatível à implantação dos
sistemas de dessalinização, cin-
co deles estão localizados nas co-
munidades que serão atendidas
pelo dessalinizador.

O Sistema de Abastecimen-
to de Água em Carnaubais faz
parte de um conjunto de ações
com o objetivo de aumentar a
segurança hídrica do semiári-
do brasileiro, por meio de ini-
ciativas que garantam o aces-
so ao abastecimento de água
para o consumo humano por
meio do aproveitamento sus-
tentável de águas subterrâneas.

Para isso, o MDR impulsio-
na a entrega de poços artesia-
nos, cisternas, sistemas simpli-
ficados de abastecimento de
água e unidades de dessalini-
zação em comunidades rurais
do Nordeste e do semiárido mi-
neiro, onde 70% dos poços têm
altos índices de salinidade. Além
disso, moradores das comuni-
dades rurais são capacitados e
ficam responsáveis pela gestão
das unidades.

O s empréstimos consigna-
dos para os servidores do
Governo do Estado se-

guem sem prazo para retorno no
Banco do Brasil. O serviço está
suspenso há pelo menos dois
meses em virtude de o Governo
não repassar à instituição finan-
ceira os valores já descontados
no contracheque dos servidores. 

“Desde agosto estamos ex-
perimentando uma queda na ca-
sa de R$ 80 milhões na arreca-
dação do ICMS, proveniente da
leis e das decisões que reduzi-
ram as bases de cálculo e as alí-
quotas dos ICMS de energia, co-
municações e combustíveis. Is-
so obviamente complicou nos-
so fluxo mensal de caixa de pa-
gamentos. Um dos repasses que
a gente reconhece o atraso é es-
se dos consignados. Estamos
com um pequeno valor em aber-
to referente ao vencimento de
setembro, o que ocasionou o
bloqueio” , informa o secretário
de Tributação do Rio Grande do
Norte, Carlos Eduardo Xavier.

Ainda segundo o titular da
Tributação, o Governo do Esta-
do já está em contato com o Ban-
co do Brasil para resolver a situa-
ção. “Estamos conversando com
o Banco do Brasil, estamos
acompanhando as receitas dia-
riamente para reprogramarmos
esse pagamento e colocar isso
em dia, mas no momento, reco-
nhecemos que não foi totalizado
o pagamento, pagamos grande
parte, e já se aproxima o venci-
mento do próximo mês, que é o
de setembro, com vencimento
em outubro”, acrescentou. 

Para a presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores do Ser-
viço Público da Administração
Direta do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Sinsp-RN), Ja-
neayre Souto, os servidores pú-
blicos estão sendo “penalizados”
com a medida e que o não repas-
se por parte do Executivo aos
bancos se configura como uma
“apropriação indébita”.

“O SINSP lamenta a penali-
zação dos servidores públicos e
avalia a falta de repasse das par-
celas dos consignados como gra-
ve. Além de ser uma situação
muito constrangedora ao ser-
vidor, essa suspensão já se apre-
senta como rotineira na gestão
estadual. Lamentamos que o go-
verno tenha uma política basea-

da no confisco de parte dos sa-
lários dos servidores públicos.
Todos têm que ter a real noção
de que não repassar aos bancos
as parcelas dos empréstimos
consignados dos servidores é
uma apropriação indébita, que
caracteriza pedalada fiscal por
parte do governo do Estado, po-
dendo, inclusive, responder por
danos morais”, disse Souto.

No empréstimo consignado,
as parcelas do crédito são debi-
tadas diretamente da folha de pa-
gamento do servidor, em vez de
serem descontadas em sua con-
ta corrente, com o pagamento de-
vendo ir para os bancos. Em ou-
tra modalidade dentro do consig-
nado, é oferecido o cartão de cré-
dito, pelo qual é descontado um
percentual do valor na folha, par-
te fixa, além de parcelas extras do
que foi comprado com o cartão.

Ainda segundo a representan-
te dos Sinsp, Janeayre Souto,
quando o repasse não ocorre, os
trabalhadores passam por dificul-
dades e correm o risco de ficarem
com seus nomes negativados
quando os bancos começam a co-
brar o que já deveria estar pago.

“Nós sempre procuramos a
secretaria de Planejamento, que
nos informa que está tomando
atitudes para a normalização.
Mas o que ocorre, na prática, é
uma ação temporária, que não
resolve de verdade o problema.
Nos últimos dois meses, o em-
préstimo consignado só esteve
aberto aos servidores durante al-
guns poucos dias. No mais, o go-
verno não dá uma previsão de re-

solução por completo da suspen-
são e pagamento dos repasses.
Esses servidores correm risco de
ficarem sujos, sem crédito. E os
demais perdem a oportunidade
de buscar o empréstimo para
suas necessidades cotidianas. É
um absurdo que precisa chegar
ao fim”, acrescenta.

O SINSP orienta que todos os
servidores que recebem cobran-
ça dos seus empréstimos consig-
nados, guardem a carta ou o
print da cobrança e entrem em
contato com o sindicato para
providências jurídicas. 

No sindicato dos Trabalha-
dores da Educação do Estado
(Sinte/RN), a coordenadora Fá-
tima Cardoso conta que também
está ciente do problema porque
professores reclamaram ao sin-
dicato que estão impedidos de
operar empréstimos com o ban-
co. “Nesta semana dois profes-
sores me procuraram reclaman-
do que o Governo não tinha re-
passado o dinheiro do emprés-
timo. Eles tentaram renovar o
empréstimo e o banco negou ale-
gando que o Governo do Estado
está com essa dívida”, disse ela.

A sindicalista relatou que já
buscou o Governo solicitando in-
formações a respeito. “Procurei
a Secretaria de Administração e
ficaram de me dar uma respos-
ta, mas essa resposta ainda não
recebi. O que sabemos é que hou-
ve um débito com os bancos que
a gestão anterior tinha deixado
e que foi pago nessa gestão, mas
agora voltou a acontecer”, expli-
cou Fátima Cardoso.

MDR assina
convênio para
dessalinização
em Carnaubais

« INVESTIMENTO »

« ATRASO » Há pelo menos 2 meses estão suspensos
os empréstimos consignados por conta da falta 
de repasse do Governo. Não prazo para retorno

Consignados
seguem sem prazo
para retorno no RN

Secretário de Tributação diz que há queda no ICMS

DIVULGAÇÃO
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GABRIEL VASCONCELOS

P revisto para ser divulgado
no fim do próximo mês, o
Plano Estratégico 2023-

2027 da Petrobras deverá vir
mais forte do que o anterior, tur-
binado pela incorporação de in-
vestimentos necessários à explo-
ração da chamada Margem
Equatorial, fronteira tratada co-
mo um possível "novo pré-sal"
e inclui a costa do Rio Grande do
Norte. Essa é a principal aposta
da estatal para aumentar suas
reservas de petróleo. 

A Margem Equatorial abran-
ge cinco bacias sedimentares, que
se estendem da costa do Amapá
ao Rio Grande do Norte (Foz do
Amazonas, Pará-Maranhão, Bar-
reirinhas, Ceará e Potiguar). 

Além da nova fronteira, o
plano deve contemplar a moder-
nização de refinarias e ter um ol-
har mais atento para a energia
limpa. Com isso, a estatal pla-
neja adaptar suas refinarias à
produção de biocombustíveis de
alto valor agregado, como o bio-
queresene de aviação, e também
reforçar investimentos na des-
carbonização da produção e em
estudos para projetos em ener-
gia eólica offshore destinada à
produção de hidrogênio verde. 

Foi por causa do pré-sal que
os investimentos da estatal de-

ram um salto na década passada,
para mais de US$ 200 bilhões,
encolhendo posteriormente pa-
ra menos da metade desse valor
no plano formulado em 2016, de-
vido ao alto endividamento da
companhia. Nos últimos sete
anos, o total investido nunca ul-
trapassou os US$ 100 bilhões. 

No plano anterior (2022-
2026), a previsão era de US$ 68
bilhões. Deste montante, US$
57,3 bilhões estavam previstos
para exploração e produção, dos
quais menos de 10% (US$ 5,5 bi-

lhões) para exploração - a maior
parte nas bacias do Sudeste
(58%), mas também da Margem
Equatorial (38%). 

O Estadão/Broadcast apurou
que o novo plano deve deixar pa-
ra trás a previsão de apenas uma
nova plataforma de exploração
e produção para inserir mais uni-
dades até 2027, o que vai elevar
o valor dos investimentos. O nú-
mero final, no entanto, ainda não
foi finalizado, e continua em dis-
cussões técnicas antes de ser
apresentado ao conselho de ad-

ministração da companhia.
Fontes da companhia confir-

maram que a exploração da Mar-
gem Equatorial vai receber aten-
ção especial. A licença para per-
furação do primeiro poço é es-
perada para novembro, após tes-
te de simulação para provar ao
Ibama que a empresa tem condi-
ções de conter eventual derrama-
mento de petróleo. Hoje, o inves-
timento reservado para a nova
conquista até 2026 é de US$ 2 bi-
lhões, volume que tende a ser in-
crementado no próximo plano. 

A empresa planeja, assim co-
mo em outros locais nos quais at-
ua, desenvolver projetos so-
cioambientais na região, que tam-
bém deverão constar no plano.

BAIXO CARBONO 
Os esforços de descarboniza-

ção devem ser reforçados, mas
sem grandes mudanças na or-
dem de prioridade. No plano di-
vulgado no fim do ano passado,
essa "frente de baixo carbono"
teria investimento de US$ 2,8 bi-
lhões em cinco anos, sendo pou-
co mais de US$ 2 bilhões para a
descarbonização das operações
atuais e apenas US$ 730 milhões
para desenvolvimento de bio-
combustíveis e pesquisa e desen-
volvimento em energias renová-

veis com vistas à "diversificação
rentável" em novos negócios.
Fontes da companhia e agentes
de mercado esperam que essa úl-
tima frente seja reforçada, ain-
da que não a ponto de ocupar pa-
pel de destaque nas finanças da
Petrobras.

Para o ex-presidente da Em-
presa de Pesquisa Energética
(EPE) e professor da UFRRJ Mau-
rício Tolmasquim, uma maior
atenção da Petrobras a fontes re-
nováveis é bem-vinda, sobretu-
do se direcionada à eólica offsho-
re, já que a companhia domina
boa parte da infraestrutura logís-
tica para atuar em alto-mar.

"Mas não adianta ser uma
previsão simbólica, tem de ser
um montante que permita à Pe-
trobras recuperar o tempo per-
dido. Ela já está atrás na corrida
pela energia renovável no Brasil,
sendo a grande ausência na no-
tificação de interesse por áreas
(no mar) para eólica offshore ao
Ibama", observa Tolmasquin.

O especialista lembra que, mo-
tivadas pela transição energética,
grandes petroleiras como Shell,
Total e Equinor têm feito esforços
para se converter em empresas de
energia limpa no longo prazo, me-
ta que a Petrobras já teve forte-
mente associada aos biocombus-
tíveis, mas que ficou em segundo
plano nos últimos anos.

« PETRÓLEO » Plano Estratégico 2023-2027 da Petrobras deverá ser mais forte do que o anterior, turbinado por
investimentos necessários à exploração da Margem Equatorial, na qual está a costa do Rio Grande do Norte

Novo Pré-Sal amplia investimentos
da Petrobras e inclui costa do RN


ONDE

A Margem Equatorial terá
novo pré-sal e abrange
cinco bacias
sedimentares, que se
estendem da costa do
Amapá ao Rio Grande do
Norte (Foz do Amazonas,
Pará-Maranhão,
Barreirinhas, Ceará e
Potiguar). 
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« IMPOSTOS »Dados do Boletim da SET/RN apontam que o recolhimento de impostos estaduais em setembro
deste ano totalizou R$ 640 milhões. Valor cresceu 3,4% ante setembro/2021 e caiu 5,18% em relação a agosto/2022

Arrecadação do RN cai 5,18% em
setembro e perde R$ 35 milhões

O recolhimento de impos-
tos estaduais do Rio
Grande do Norte em se-

tembro deste ano totalizou R$
640 milhões e foi 3,4% maior
que o registrado no mesmo mês
de 2021. O resultado represen-
ta um crescimento nominal de
R$ 21 milhões. Na comparação
com o mês de agosto deste ano,
a arrecadação do mês passado
foi 5,18% menor, o que repre-
senta uma queda de 35 milhões.
Os dados foram divulgados,
nesta quinta-feira (13), pela Se-
cretaria Estadual de Tributação
(SET-RN), com a publicação da
35ª edição do Boletim das Ati-
vidades Econômicas do RN.

O desempenho resulta, prin-
cipalmente, do recolhimento do
Imposto sobre Operações rela-
tivas à Circulação de Mercado-
rias e sobre Prestações de Ser-
viços de Transporte Interesta-
dual e Intermunicipal e de Co-
municação (ICMS), o principal
imposto que compõe as receitas
próprias do Estado. Esse tribu-
to registrou uma leve alta de
1,9% em setembro e somou R$
595 milhões, montante bem
abaixo do recolhido no mês an-
terior, que foi R$ 625 milhões.

Essa retração de um mês
para outro, explica a Secreta-
ria estadual de Tributação, es-
tá relacionada à redução da ar-
recadação nos segmentos que
mais contribuem com as recei-
tas próprias estaduais. É o ca-
so do setor de combustíveis
que registrou uma perda de
R$ 22 milhões entre agosto e
setembro. Já o varejo teve re-
dução nominal no período de
R$ 11 milhões. Somente o se-
tor de energia elétrica teve
uma arrecadação maior, su-
bindo de R$ 61 milhões para
R$ 86 milhões. O aumento,
porém, é resultado de uma an-
tecipação da ordem de R$ 32,4
milhões em setembro feita pe-
la companhia energética re-
lativa ao imposto devido para
compensar somente em outu-
bro. Os demais tiveram redu-
ção na arrecadação de ICMS,


RESULTADOS

Comportamento da
arrecadação estadual 

Receita total
Setembro 2021: 
R$ 619 milhões

Setembro 2022: 
R$ 640 milhões (+3,4%)

2021: 
R$ 5.336,9 bilhões

2022:
R$ 5.865,7 bilhões (+9,90%)

Comportamento por setor
Varejo: 
R$ 124 milhões (-10,14%)
Atacado: 
R$ 122 milhões (-3,17%)
Combustíveis: 
R$ 81 milhões (-21,35%)
Indústria da
Transformação: 
R$ 82 milhões (-7,86%)
Energia Elétrica: 
R$ 86 milhões (+40,98%)
Comunicações: 
15 milhões (-40,98)
* No comparativo com o mês
anterior

considerando os valores reco-
lhidos em agosto deste ano.

Em setembro, a receita com
o IPVA apresentou um cresci-
mento nominal de 26,5% em re-
lação à arrecadação obtida em se-
tembro do ano passado. Vale res-
saltar, que o calendário de paga-
mento para o IPVA/2022 foi alte-
rado de cinco para sete parcelas,
representando, dessa forma, uma
diluição nos valores pagos para o
exercício de 2022. Estão inclu-
sos na arrecadação de setembro
os valores decorrentes da aquisi-
ção de novos veículos e pelos veí-
culos usados, cujas placas tenham
terminação 1 e 2 (7ª cota), 3, 4 e 5
(6ª cota), 6, 7 e 8 (3ª cota), 9 e ze-
ro (2ª cota) que estavam previs-
tas para pagamento neste mês. 

Este desempenho, foi impul-
sionado pelo crescimento de
16,32% nas vendas de carros no-
vos no mês de setembro a nível
nacional, bem como, pelo fim do
calendário previsto para as par-
celas do IPVA/2021, visto que
o cronograma do ano anterior
previa o pagamento em apenas
cinco parcelas.

As vendas realizadas pelo va-
rejo no Rio Grande do Norte che-
garam a R$ 3,1 bilhões em se-
tembro, com uma alta de 13,2%
em relação ao mesmo mês do
ano passado. O comércio vare-
jista potiguar foi o setor que mais
faturou no período, em decor-
rência de mais de 30,2 milhões
de operações efetivadas ao lon-
go de setembro. A indústria de
transformação também regis-
trou crescimento expressivo e
teve o melhor desempenho vis-
to nos últimos três anos, com
quase R$ 1,9 bilhão faturados.
Juntas, as vendas de todos os se-
tores do Estado totalizaram
mais de R$ 12,9 bilhões, o maior
volume do ano, segundo dados
do Boletim da SET-RN.

De acordo com o informati-
vo da Receita Estadual, que po-
de ser conferido na íntegra no si-
te www.set.rn.gov.br ao acessar
a aba Boletim de Atividades Eco-
nômicas, o comércio obteve uma
média de faturamento diário de

R$ 103,9 milhões.  O segundo
setor com maior acúmulo de
vendas foi o atacado, que che-
gou a comercializar R$ 2,1 bi-
lhões em mercadorias. A indús-
tria potiguar avançou no mês e
chegou a ultrapassar o segmen-
to de vendas de combustíveis,
que normalmente ocupa a ter-
ceira posição no ranking de fa-
turamento no RN.

A indústria vendeu algo em
torno de R$ 1,9 bilhão, melhor
resultado dos últimos três
anos. Já os postos e distribui-
doras de combustíveis tiveram
faturamento de R$ 1,8 bilhão.
Com isso, as vendas de todos
os setores do estado somaram
R$ 12,9 bilhões no nono mês
do ano, R$ 1,8 bilhão a mais
que em setembro de 2021. Is-
so representa um aumento de
16,4% no comparativo com o
mesmo mês do ano passado em
função da emissão de 1,13 mi-
lhão de notas fiscais por dia em
todo o Rio Grande do Norte.

Recolhimento de ICMS no setor de combustíveis registrou perda de R$ 22 milhões, no comparativo entre agosto e setembro 

Vendas atingem R$ 12,9 bilhões
NÚMEROS

R$ 3,1
bilhões foi o volume de vendas
realizadas no mês de setembro
pelo comércio varejista no Rio
Grande do Norte

R$ 1,9
bilhão foi o volume faturado no
mês de setembro pelo setor da
indústria da transformação no
Rio Grande do Norte

MAGNUS NASCIMENTO
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A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça
(STJ) confirmou ontem

para a decisão da ministra Lau-
rita Vaz que afastou o governa-
dor de Alagoas e candidato à
reeleição Paulo Dantas (MDB).
O afastamento vale até o final do
mandato, em 31 de dezembro.

O governador é investigado
sob suspeita de operar um esque-
ma de contratação de funcioná-
rios fantasmas para desvio de sa-
lários, a chamada "rachadinha",
quando era deputado estadual.
A investigação mira pelo menos
93 nomeações de servidores em
cargos comissionados na Assem-
bleia Legislativa de Alagoas, que
recebiam até R$ 21 mil. Os inves-
tigadores estimam que os supos-
tos desvios podem chegar a R$
54 milhões. Dantas nega irregu-
laridades e diz que o inquérito
tem motivação política.

Além do afastamento, o tri-
bunal também confirmou outras
restrições impostas ao emede-
bista, como o sequestro de bens
e a proibição de entrar na sede do
Governo de Alagoas e na Assem-
bleia Legislativa do Estado. A
Corte Especial é formada pelos
ministros mais antigos do STJ.

O afastamento é cautelar,
para preservar a investigação e
evitar desvios. A medida não
afeta a candidatura do governa-
dor à reeleição.

A investigação sobre pecu-
lato e lavagem de dinheiro foi
aberta a partir de uma denúncia
anônima no final do ano passa-
do. Quando surgiram as primei-
ras suspeitas de envolvimento
do governador, que tem direito
a foro por prerrogativa de fun-
ção, o inquérito foi transferido
da 10.ª Vara Criminal de Maceió
para o STJ.

A ministra Laurita Vaz, re-
latora do processo, disse que os
indícios de corrupção são "con-
tundentes" e "robustos".

"Há farto acervo potencial-
mente probatório", defendeu.
"O caso concreto revela, ao que
tudo indica, um engenhoso es-

« JUDICIÁRIO » Corte Especial do Superior Tribunal de Justiça mantém a determinação da 
ministra Laurita Vaz, que afastou o governador de Alagoas e candidato à reeleição Paulo Dantas

STJ decide manter afastamento 
do governador de Alagoas 

quema de peculato por meio de
simulação de nomeação de pes-
soas humildes que emprestavam
apenas seus nomes para figurar
como titulares de cargos em co-
missão."

Laurita disse que solicitou a
transmissão ao vivo do julga-
mento em "homenagem à trans-
parência e ao direito de informa-
ção". O processo, no entanto, se-
guirá correndo em sigilo. A mi-
nistra disse que há dados sensí-
veis que precisam ser mantidos
em segredo de Justiça.

A decisão que mandou afas-
tar Paulo Dantas teve dois fun-
damentos principais. O primei-
ro foram supostas tentativas de
interferência na investigação.

A ministra narrou que o del-
egado-geral da Polícia Civil de
Alagoas, Gustavo Xavier do Nas-
cimento, teria procurado uma
delegada da superintendência da
Polícia Federal em Alagoas para
substituir o depoimento de uma
testemunha-chave que delatou

os crimes.
"Causa perplexidade o atre-

vimento", criticou Laurita. "O
potencial poder da ingerência do
governador sobre as autoridades
locais parece justificar o senti-
mento de impunidade manifes-
tado por participantes da orga-
nização criminosa", acrescentou
a ministra.

O segundo fundamento fo-
ram as suspeitas de que o possí-
vel esquema continuou mesmo
depois que Paulo Dantas deixou
o mandato parlamentar. O Mi-
nistério Público Federal (MPF)
afirma que os desvios teriam co-
meçado na Assembleia Legisla-
tiva de Alagoas em 2019 e conti-
nuado mesmo após a primeira
fase da Operação Edema, em
março, e a posse do emedebista
como governador.

"Causa espécie o tamanho da
ousadia dos criminosos, lidera-
dos pelo atual governado do Es-
tado, de continuar um esquema
de corrupção dessa magnitude",

disse a ministra-relatora. "As
condutas delituosas foram e con-
tinuam sendo cometidas com in-
dizível escárnio, acumulando
enormes prejuízos aos cidadãos."

Ao votar pela manutenção do
afastamento, o ministro Francis-
co Falcão chamou atenção para
a evolução patrimonial do gover-
nador e da mulher dele, Marina
Dantas, que é prefeita de Bata-
lha, município de 18 mil habitan-
tes a 180 quilômetros de Maceió.

"Apenas no que se relaciona
aos imóveis usados como resi-
dência pelo casal, foi possível
apurar que no curso do espaço de
tempo de aproximadamente cin-
co anos, 2018 a 2022, eles expe-
rimentaram um aumento exube-
rante do padrão de vida, pois pas-
saram de um apartamento de
classe média com 130 metros
quadrados, avaliado por R$ 300
mil, para uma mansão recente-
mente adquirida, pasmem nos
senhores, por R$ 8 milhões", dis-
se o ministro.

A relatora foi acompanhada
também pelos ministros Nancy
Andrighi Herman Benjamin, Og
Fernandes, Benedito Gonçalves,
Raul Araújo, Paulo de Tarso San-
severino, Isabel Galotti e Anto-
nio Carlos Ferreira.

Inicialmente, o prazo fixado
para o afastamento na decisão
monocrática da ministra Lauri-
ta Vaz foi de 180 dias, o que afe-
taria também um eventual se-
gundo mandato de Paulo Dantas
em caso de reeleição. Por suges-
tão dos colegas, a relatora redu-
ziu o prazo para atingir apenas
o mandato atual.

O ministro Humberto Martins,
que é alagoano, se declarou suspei-
to por motivo de foro íntimo e não
votou. "Eu conheço as partes e não
considero que devo apresentar um
voto em razão da minha consciên-
cia subjetiva", explicou.

Divergência
O ministro João Otávio de

Noronha divergiu parcialmente.

Ele foi contra o afastamento do
governador por "mera presun-
ção", mas votou para manter as
demais medidas cautelares. No-
ronha considerou a proximida-
de do segundo turno e disse que
não vê "contemporaneidade"
nas acusações contra Paulo
Dantas.

"A imposição de medida na-
tureza exige do Poder Judiciá-
rio ainda maior cautela quan-
do se tem por alvo agente públi-
co candidato à reeleição, pelo
potencial risco de afetar o resul-
tado do pleito eleitoral em cur-
so", defendeu. "Não se tem ne-
nhum fato narrado de que, no
exercício do cargo de governa-
dor, o senhor Paulo Dantas te-
ria determinado a prática des-
te ou aquele ato. Tudo se repor-
ta ao tempo em que ele era de-
putado estadual."

Noronha também afirmou
que não há nenhuma "prova di-
reta" de interferência do gover-
nador na investigação. Para o
ministro, não ficou provado que
o chefe da Polícia Civil agiu a
mando de Paulo Dantas para
obstruir a investigação.

"O eventual risco que se pre-
tende prevenir com o afasta-
mento liminar do atual gover-
nador já está neutralizado pela
circunstância de a Operação
Edema ser conduzida pela Po-
lícia Federal não havendo risco
efetivo de obstrução das inves-
tigações por parte da Polícia Ci-
vil", afirmou.

Assim como Noronha, o mi-
nistro Jorge Mussi também foi
contra o afastamento, por não ve-
rificar "fatos concretos" que jus-
tifiquem a suspensão do cargo.

"Não se pode fazer nenhu-
ma aferição abstrata", disse. "Eu
não posso atuar sobre conjectu-
ras e muito menos por ilação.
Há um processo eleitoral em
curso."

Antes da votação, Laurita
Vaz disse que não poderia espe-
rar a conclusão das eleições pa-
ra "cumprir o dever" como ma-
gistrada.

Paulo Dantas fica afastado do mandato e impedido de entrar na Assembleia Legislativa de Alagoas

Causa espécie o
tamanho da ousadia
dos criminosos,
liderados pelo atual
governado do Estado,
de continuar um
esquema de corrupção
dessa magnitude. As
condutas delituosas
foram e continuam
sendo cometidas com
indizível escárnio,
acumulando enormes
prejuízos aos
cidadãos.”

LAURITA VAZ 
Ministra do STJ e relatora do processo 
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O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou que seu
adversário na disputa pe-

lo Palácio do Planalto, o ex-pres-
idente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), vai "voltar para a cadeia".
Durante discurso em Recife
(PE), o chefe do Executivo disse
ainda que defende o livre comér-
cio, ao contrário do "Estado
opressor" supostamente prefe-
rido pelo petista. Uma das prin-
cipais estratégias da campanha
bolsonarista neste segundo tur-
no é reforçar a associação entre
Lula e governos do PT a casos
de corrupção na tentativa de am-
pliar a rejeição ao ex-presidente.

"Lula, ladrão, seu lugar é na
prisão", gritavam apoiadores do
presidente no ato político na ca-
pital pernambucana. "É verda-
de. Vocês viram nas urnas como
foi o voto do ladrão. Se depen-
desse do voto apenas dos prisio-
neiros no Brasil, ele teria ganho
disparado no primeiro turno.
Ele vai voltar para a cadeia, sim.
Lugar de ladrão é na cadeia",
discursou Bolsonaro.

Na terça-feira, 11, o PL levou
ao ar, durante o horário eleito-
ral gratuito e nas inserções ao
longo do dia, propaganda argu-
mentando que o petista foi o
mais votado nos presídios do
País. "Os criminosos escolhe-
ram Lula para presidente. Lula
e os partidos de esquerda que o
apoiam defendem a saidinha de
traficantes, agressores de mu-
lheres e assassinos dos presí-
dios. É a vida da sua família em
risco", dizia um trecho do pro-
grama. A votação de detentos

Depois de votar no domingo
do 1° turno em um colégio no Al-
to de Pinheiros, bairro nobre da
capital paulista, o ex-presidente
Michel Temer, 82 anos, viajou a
Londres para uma série de pales-
tras com investidores decidido a
fazer um pronunciamento assim
que voltasse ao Brasil na quinta-
feira da semana seguinte.

Segundo um auxiliar próximo
ao emedebista, Temer teria dito
que iria declarar apoio ao ex-min-
istro Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) na disputa pelo governo
paulista e se posicionaria "contra
o PT" no plano nacional, mas ain-
da estava em dúvida sobre um
apoio mais ou menos incisivo ao
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Os bolsonaristas estavam es-
perando essa declaração para fa-
zer um contraponto à "frente
ampla" apresentada como trun-
fo pela campanha do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), que recebera a adesão de
tucanos, ex-tucanos, economis-
tas e adversários históricos.

Sem capital político para ten-
tar novos voos eleitorais após dei-
xar o Palácio do Planalto, o ex-pres-
idente tornou-se ao longo das elei-
ções de 2022 um conselheiro polí-
tico requisitado e foi procurado por
interlocutores do presidente Jair
Bolsonaro (PL) e do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A relação com Bolsonaro, po-
rém, esfriou ao longo da cam-

panha. Temer disse a vários in-
terlocutores que aceitaria se en-
contrar Lula, mas esperava al-
gum gesto do ex-presidente.
Apesar da insistência de inte-
grantes do primeiro escalão e es-
trategistas da campanha petis-
ta, Lula não fez gesto nenhum,
pelo contrário.

"A insistência do Lula em fa-
lar de golpismo causou muita
chateação no Michel. Lula tam-
bém foi muito grosseiro ao usar
a palavra escravocrata para fa-
lar sobre a reforma trabalhista",
contou ao Estadão o ex-ministro
Moreira Franco (MDB), um dos
mais próximos amigos do ex-
presidente.

Quando a notícia de que Te-
mer havia decidido se colocar
contra o PT no 2° turno foi divul-
gada no Brasil, o ex-presidente
passou a ser pressionado por to-
dos os lados. O presidente Jair
Bolsonaro ligou para o anteces-
sor pedindo apoio, mas familia-
res e amigos como Eros Grau,
Nelson Jobim, Márcio Toledo e
Moreira Franco defenderam de
forma incisiva o apoio a Lula.

A ideia original de Temer de
fazer um pronunciamento ou en-
trevista coletiva na sexta-feira foi
deixada de lado e tudo indica que
sua posição na disputa federal
será mesmo neutra, mas em São
Paulo a expectativa é de que o ex-
presidente suba no palanque de
Tarcísio de Freitas.

« ELEIÇÕES 2022 » Presidente da República afirma que seu adversário na disputa eleitoral 
pelo Palácio do Planalto, o petista Luiz Inácio Lula da Silva, vai "voltar para a prisão"

Lula 'vai voltar para a cadeia', 
diz Jair Bolsonaro em Recife

sem condenação definitiva é pre-
vista na Constituição.

"Teve a sua chance de mos-
trar para o Brasil e para o mun-
do como seria administrar um
País sem corrupção, optou pelo
caminho errado. Não vai ganhar
no dia 30 de outubro", discursou
ontem Bolsonaro. "Vocês sabem,
no próximo dia 30, temos um en-
contro com as urnas. De um la-
do, um presidente que é pelo li-
vre mercado. Do outro lado, um
presidente que é pelo Estado
opressor, forte, corrupto."

Condenação anulada
Lula foi condenado em 2018

por corrupção e lavagem de di-
nheiro, no âmbito da Operação

Lava Jato. Ficou 580 dias preso
e foi libertado em 2019, após o
Supremo Tribunal Federal (STF)
decidir que só caberia prisão após
o trânsito em julgado, ou seja,
quando não há mais possibilida-
de de recurso. Em 2021, a Corte
anulou a condenação de Lula e
concluiu que o ex-juiz e ex-min-
istro da Justiça Sérgio Moro (U-
nião Brasil), agora senador elei-
to pelo Paraná, agiu com parcia-
lidade na investigação. A senten-
ça devolveu os direitos políticos
ao petista, o que possibilitou sua
candidatura à Presidência.

Bolsonaro cumpriu ontem
seu primeiro compromisso pú-
blico no Nordeste desde que as-
sociou a vitória de Lula na região

ao analfabetismo. Em Pernam-
buco, ele não tem palanque cla-
ro na disputa de segundo turno
para o governo. Raquel Lyra (PS-
DB) largou à frente de Marília Ar-
raes (Solidariedade), que tem o
apoio do petista e busca associar
sua imagem à dele.

Como mostrou o Estadão, o
presidente conta com o auxílio
de pastores evangélicos e in-
fluenciadores cristãos para lan-
çar uma "blitz" nas capitais nor-
destinas em busca do voto de jo-
vens e no esforço de reduzir a
vantagem de Lula na região.
Uma caravana gospel batizada
de "Juventude pelo Brasil" vai
rodar os Estados entre 20 e 26 de
outubro.

Jair Bolsonaro fez campanha em Pernambuco e criticou o adversário na disputa do segundo turno

Michel Temer pode declarar 
apoio a Tarcísio de Freitas 
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